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Ata da 37.ª Reunião Ordinária da CT-EA – 13/04/2010 - 9h00min. 
Jaguatibaia  – Campinas – SP  

 
Membros presentes 

Entidade Representante 
ABCON Mona Lisie Pavan Ribeiro (S) 
ASSEMAE Ana Lúcia F. R. Vieira (T) 
ASSEMAE Maurício André Garcia (S) 
CETESB Vera Lucia Namura (T) 
CIESP – DR 
Campinas Dirson Antônio Garcia Júnior (T) 

DAE Santa Bárbara 
d’Oeste Luciana Giatti do Amaral (T) 

DAE Santa Bárbara 
d’Oeste Gisele Cristina Fernandes (S) 

DAEE Cecília de Barros Aranha (T) 
Fórum das Entidades 
Civis Filipe Marcelo Gonçalves Becari (T) 

IAC Jefferson Otaviano Santana (S) 
INEVAT Francisco Antonio Moschini (T) 
Jaguatibaia A.P.A. José Cláudio Hofling (T) 
Jaguatibaia A.P.A. Silmara Rossi (S) 
P.M. de Americana Kátia Rossi Gotardi Piccin (T) 
P.M. de Campinas Maria Fernanda Spina Chiocchetti (T)
P.M. de Indaiatuba Wendy Cristina Lepinsk (S) 
P.M. de Itatiba Gustavo Cosenza de A. Franco (T) 
P.M. de Limeira Rogério Mesquita (T) 
P.M. de Limeira Dynorah Cappi Redondano (S) 
P.M. de Piracicaba Giseli Ap. Lambertuchi Barion (T) 
P.M. de Salto Tatiane Tedeschi Gasparini (S) 
P.M. de Santa 
Gertrudes Heitor Vitalli (T) 

SABESB Adilson Octaviano (T) 
SANASA Ana Lúcia F. R. Vieira (T) 
SANASA Maurício André Garcia (S) 
SMA Maria Luísa Bonazzi Palmieri (T) 
UNICAMP Emilia Wanda Rutkowski 

 
Membros Ausentes com justificativa 

Entidade Representante 
PM. de Rio Claro Edison Norberto de Andrade (T) 
Barco Escola1 José Roberto Basso (T) 
P.M. de Extrema Dorisney Ribeiro de Campos (T) 
Caminho Verde Maria Izilda de Oliveira Lenk (T) 
                                                           
1  Esta justificativa não pôde ser contabilizada, pois 
esta instituição já excedeu o número máximo de 
justificativas de acordo com a Deliberação Conjunta dos 
Comitês PCJ nº039/2009, de 28/08/2009. 

 
Membros Ausentes sem justificativa 

Entidade 
P.M. de Nova Odessa 
P.M. de Sumaré 
Secretaria da Saúde 

 
Convidados 

Entidade Representante 
CETESB Rachel Antas Bugalho 
ESALQ/USP Herta Viegas 
IAC Carla F. Nardini 
Jaguatibaia A.P.A. Ricardo Levy 
P.M. de Piracaia Renata R.G. 
P.M. de Piracaia Fábio Piola 
SABESP João Roberto Miranda 
SMA Maria Castellano 

 
 (T) - Titular         (S) Suplente           (R) Representante 
1. Pauta: A pauta e o convite da reunião foram enviadas aos 
presentes por meio de mensagem eletrônica. 2. Abertura: A 
abertura da reunião foi realizada pela Maria Fernanda Spina 
Chiocchetti, coordenadora da CT-EA, que agradeceu a todos 
e passou a palavra para o José Cláudio Hofling, 
representante da instituição anfitriã Jaguatibaia A.P.A, que 
conduziu a reunião. 3. Aprovação da ata da reunião 
anterior da CT: Houve um tempo pauta todos terminarem a 
leitura e a ata foi aprovada, sem alterações, com 1 abstenção. 
4. Informes gerais: 4.1) Alteração de pauta: Maria 
Fernanda Chiocchetti solicitou a retirada do item “Programa 
Criança Ecológica” da pauta, pois o material sobre o 
programa não foi enviado previamente. 4.2) Exclusão de 
membros: Maria Luísa Palmieri informou que foram 
excluídos da CT-EA, pela Secretaria Executiva, por excesso 
de faltas, conforme Deliberação Conjunta dos Comitês PCJ 
nº039/2009, de 28/08/2009, as seguintes instituições: 
FLORESPI, IPE, P.M. de São Pedro e SAAE de Atibaia. 
4.3) Centros de Educação Ambiental Vivenciada 
(CEAVs): Maria Luísa informou que o Prof. Marcos 
Sorrentino solicitou que fosse perguntado à CT-EA e aos 
seus representantes se haveria interesse em participar e 
ajudar a viabilizar a palestra de Fernando Wucherpfennig 
sobre os Centros de Educação Ambiental Vivenciada 
(CEAVs). Foi feita a leitura de um pequeno texto sobre os 
CEAVs, para esclarecer do que se trata essa metodologia de 
educação ambiental. Maria Luísa explicou que a data da 
palestra ainda está sendo estudada, mas que a previsão seria 



 

 

para a semana do dia 20 de abril. Houve comentários sobre a 
grande proximidade da data e a falta de informações sobre 
os CEAVs, o que inviabilizaria um apoio oficial da CT-EA. 
Maria Luísa questionou se alguma instituição, 
individualmente, se interessaria em apoiar tal iniciativa, mas 
não houve manifestações. Foi solicitado que seja 
comunicada a data da palestra para que todos os interessados 
possam participar e, posteriormente, a CT possa discutir, se 
julgar uma metodologia interessante, como os CEAVs 
poderiam ser incentivados nas Bacias PCJ. 4.4) Programa 
“Eu uso e não abuso”: Os membros Rogério Mesquita e   
Dynorah Redondano, representantes da P.M. de Limeira, 
informaram sobre a realização do Programa, no âmbito da 
sua etapa de multiplicação, em Limeira. 4.5) Revisão da 
Política e o do Plano Nacional de Recursos Hídricos: 
Maria Fernanda Chiocchetti informou que será realizado um 
evento para Revisão da Política e o do Plano Nacional de 
Recursos Hídricos entre os dias 13 e 18 de junho em 
Campinas. 4.6) Resolução CONAMA nº 422, de 23 de 
março de 2010:  Maria Fernanda informou que esta 
resolução estabelece diretrizes para as campanhas, ações e 
projetos de Educação Ambiental. José Claúdio Hofling 
comentou que a resolução é interessante poderia ser 
utilizada para nortear nossos trabalhos na CT-EA. Emília 
Rutkowski complementou que a resolução está em vigor e 
deveria ser utilizada nas análises dos projetos FEHIDRO. 
Ela sugeriu que fosse feito um exercício de forma a verificar 
se os projetos anteriormente analisados pela CT-EA estão de 
acordo com essa resolução. Maria Castellano sugeriu que os 
critérios da CT-EA para análise de projetos FEHIDRO 
sejam revisados com base nesta resolução. José Claúdio 
Hofling lembrou a todos que a análise da CT-EA dos 
projetos FEHIDRO é realizada em dezembro e Filipe Becari 
complementou que as inscrições dos projetos começam 
geralmente em outubro, de forma a enfatizar o pouco tempo 
que a CT dispõe para analisar essa Resolução. Rogério 
Mesquita sugere que a Resolução seja abordada no Curso de 
Capacitação para captação de recursos que será realizado 
pelo Consórcio. Maria Fernanda coloca que neste ano os 
coordenadores das CTs terão a oportunidade de participar 
das capacitações, esclarecendo os critérios de 
enquadramento de projetos na sua CT, portanto é uma 
oportunidade para todos conhecerem previamente.Assim, foi 
formado um sub-grupo para apresentar uma proposta no 
curso de capacitação a ser avaliada na proxima plenaria da 
CT-EA, o sub-grupo é composto pelos seguintes 
representantes: Maria Fernanda Chiocchetti, Filipe Becari, 
Cecília Aranha, Maria Luísa Palmieri, Vera Namura, Emília 
Rutkowski, Maria Castellano, Kátia Rossi, José Cláudio 
Hofling, Rogério Mesquita, Fábio Piola. Ficou decidido que 
as reuniões serão divulgadas via e-mail para que todos os 
interessados possam participar. 4.7) Atlas Socioambiental 
da Bacia Hidrográfica  dos Rios Sorocaba e Médio Tietê: 
Francisco Moschini, membro da CT-EA e também 
participante do Comitê da Bacia Hidrográfica  dos Rios 
Sorocaba e Médio Tietê, apresentou o material, enfatizando 

seu processo de construção, sua importância e a qualidade 
do trabalho, que foi financiado pelo FEHIDRO.  Ele sugeriu 
que refletíssemos sobre a pertinência e possibilidade de se 
elaborar um material similar nas Bacias PCJ. 4.8) 
Divulgação de informações de EA ocorridas na Plenária 
dos Comitês PCJ,dia 19/03/2010: Cecília Aranha informou 
que o Diálogo Interbacias de Educação Ambiental será 
planejado de forma conjunta com os comitês, disponibilizará 
7 vagas para cada CBH, será realizado em um único hotel e 
terá controle de presença nas atividades. Gisele Barion se 
colocou à disposição para auxiliar no planejamento da 
programação do evento. 5) Encaminhamento a serem 
realizados pela CT-EA de acordo com a 35ª e 36ª 
Reunião  Ordinária: 5.1) Organização de espaço de 
diálogo sobre Políticas Municipais de EA: Ficou definido 
que a CT-EA encaminhará um ofício para a Secretaria 
Executiva solicitando que todos os municípios que possuam 
Política Municipal de Educação Ambiental enviem-na para a 
CT-EA, a fim de subsidiar as discussões, que serão 
realizadas no âmbito do sub-grupo e encaminhadas ao 
plenário da CT-EA. Fábio Piola sugeriu que, após a análise 
desses documentos, a CT-EA elabore um modelo de política 
municipal de educação ambiental, respeitando as 
particularidades locais. 5.2) Solicitação do SAAE de 
Atibaia de reintegração à CT-EA: Flávio Gigliotti, 
representante do SAAE Atibaia, explicou que sua instituição 
foi excluída da CT-EA por excesso de faltas e solicitou sua 
reintegração como membro desta CT, destacando os 
trabalhos em educação ambiental realizados em seu 
município e seu interesse em compartilhá-los com a CT-EA. 
Diante disto, Maria Fernanda Chiocchetti solicitou que ele 
encaminhasse um ofício Secretaria Executiva sobre o 
assunto e perguntou se a próxima reunião da CT-EA poderia 
ser no SAAE Atibaia. Ele afirmou que sim, todos os 
membros concordaram com sua reintegração na CT e o local 
da reunião foi alterado. 6) Programa de educação 
ambiental da CJ do Brasil: Cecília Aranha e Vera Namura 
explicaram sobre o conflituoso histórico do programa de EA 
da CJ do Brasil. Elas esclareceram que foi colocado como 
condicionante para emissão da Licença de Instalação que o 
empreendedor contribuísse financeiramente com projetos 
ambientais, destacadamente na área de educação ambiental , 
em articulação com as Câmaras Técnicas dos Comitês PCJ 
(no caso, a CT-EA). Cecília Aranha leu a documentação 
enviada pelo empreendedor à CT-EA.  Giseli Barion, 
representante da P.M. de Piracicaba, disponibilizou aos 
membros cópias da cartilha do projeto. Houve manifestações 
sobre a abordagem da empresa em vários municípios. O 
autor da cartilha conversava com  representante da 
Prefeitura e solicitava a assinatura de documento que 
possibilitasse a busca de patrocínio de  empresas para 
confecção do material. Depois de pronto, o material era 
enviado a Prefeitura para distribuição. Diversos membros da 
CT-EA criticaram o material, pelo seu conteúdo genérico e 
superficial.Vera Namura complementou que o mesmo não 
foi construído em articulação com a CT-EA, como previsto 



 

 

no item g do Parecer Técnico GT-Empreendimentos n° 
002/2005. Após diversas manifestações, ficou decidido que 
será enviado um ofício à Secretaria Executiva informando 
que o projeto apresentado não atende à solicitação contida 
no Parecer dos Comitês PCJ. Assim, aguardaremos o 
contato do empreendedor para articularmos conjuntamente 
um novo projeto que atenda aos requisitos requeridos. 7) 
Outros assuntos: 7.1) Projeto Criança Ecológica: Maria 
Luísa Palmieri informou que para a CT-EA obter 
exemplares da cartilha do Projeto Criança Ecológica, é 
necessário enviar ofício à CEA/SMA, via Secretaria 
Executiva, formalizando a solicitação. Houve manifestações 
sobre o projeto, inclusive colocando que o projeto não 
fornece estrutura necessária aos educadores e às prefeituras 
para sua efetiva implementação. 7.2) Próxima reunião: 
Flávio Gigliotti confirmou que a próxima reunião será 
realizada no SAAE Atibaia e haverá uma apresentação dos 
projetos de educação ambiental desenvolvidas pela 
instituição e uma visita à ETE. Também informou que 

profissionais que se interessem em dar treinamento na área 
ambiental, no âmbito do Programa de EA do SAAE, podem 
entrar em contato com ele. 7.3) Apresentação dos projetos 
de Educação Ambiental da Jaguatibaia A.P.A: José 
Carlos Perdigão apresentou o histórico da instituição, seus 
objetivos estatutários e principais atividades, destacando o 
público-alvo, as metodologias utilizadas, e os resultados 
alcançados. 8) Encerramento: José Cláudio Hofling e 
Maria Fernanda Chiocchetti agradeceram a presença de 
todos e encerrou-se a reunião.  
 

 
Maria Fernanda Spina Chiochetti 

                                Coordenadora da CT-EA 
 

                       Filipe Marcelo Gonçalves Becari 
                             Coordenador Adjunto CT-EA 
 

 


